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Autopeças podem 
receber incentivo

Garotada do 
Solano se 

diverte na Sede
16 e 17 de junho, das 16h às 22h,

no Complexo Ayrton Senna

Reposição integral da inflação, aumento real do salário, valorização
dos pisos salariais, jornada de 40 horas semanais, licença maternidade 

de 180 dias e seguro de vida compõem a pauta deste ano.

Comidas típicas, quentão, quadrilha e atrações musicais
Sábado, dia 16, Wesley dos Teclados; Dantas

Zook Love (forró e zook) e Alex Sandro e Marcelo
(sertanejo universitário).

Domingo, dia 17, Zé Geraldo, Forró Konsiderado
e Gaviões do Nordeste (forró pé de serra).

PARTICIPE E LEVE A FAMÍLIA
ENTRADA GRATUITA 

Todos à luta! Aberta a 
Campanha Salarial 2012

Av. Brasil, 193, Centro, Ribeirão Pires. Saiba mais no 4823-6898

Dirigentes de todos os sindicatos filiados a FEM-CUT aprovam a pauta de reivindicações

Crianças mostram, teatro,
música, dança, capoeira e

esportes que aprendem no
Centro Solano Trindade.

José Alfredo/FEM-CUT

Raquel Camargo

Acesse o site
do Sindicato

smabc.org.br

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

Leão diz
que vencer a

Copa do Brasil 
salvará o ano do 
São Paulo. “Mais 
que o Brasileiro e 
o Estadual, todos 
querem ganhar o 

torneio”.

Mesmo fora
do Flamengo, 

Ronaldinho Gaúcho 
continua provocando 

confusão entre
os cariocas.

A briga agora é por 
causa de um exame

de sangue.

O cubano
Teófilo Stevenson, 

um dos maiores 
boxeadores da

história, campeão 
olímpico em 1972, 

1976 e 1980, morreu 
esta semana, aos

60 anos.

No dia 15
de agosto, o Brasil 

jogará contra a 
Suécia na despedida 
do estádio Rasunda, 

que será demolido. Lá, 
a seleção ganhou o 
primeiro mundial,

em 1958.

A Fifa já arrecadou 
R$ 433 milhões com 
a venda de 90 mil 
pacotes vips, que 
incluem camarotes, 
hospedagem, bebidas 
e ingressos de jogos 
para a Copa de 2014.

Fotos: Divulgação

C e r c a  d e  2 0 0 
crianças de 7 a 10 anos 
que participam das 
atividades do Centro 
Solano Trindade, lota-
ram ontem o terceiro 
andar da Sede para 
cantar, dançar, brincar 
e aprender a preservar 
o meio ambiente.

Elas estudam em 
tempo integral em di-
versas escolas de ensi-
no básico de São Ber-
nardo e no período 
fora da classe apren-
dem teatro, música, 
dança, capoeira e es-
portes dentro do Sola-
no Trindade.

O  C e n t r o 
existe há 14 anos 
e é mantido pelos 
trabalhadores na 
Volks. “As ativida-
des do Solano man-
têm a criançada 
longe da violência 
e ocupam elas, diver-
tindo e ensinando”, 
contou Ivonildo Batista 

A companheirada 
aprovou a PLR na SS 
Ferramentaria, em Ri-
beirão Pires, por unani-
midade, já que a propos-
ta veio com um aumento 
significativo em relação 
ao ano passado. Os paga-
mentos serão em julho e 
janeiro de 2013. 

Na TRW, em Dia-
dema, os trabalhadores 

Rossana Lana

Crianças do Solano 
cantam e dançam na Sede

PLR sai na SS Ferramentaria, TRW e MZDF

Costa, o Ivo Motta (fo-
to), membro do CSE na 
Volks e da direção do 

Solano.
Ele destacou que 

mais de 10 mil crianças 

já passaram pelo Cen-
tro desde sua fundação. 
“Hoje temos parcerias 

com as prefeituras 
de Diadema e São 
Bernardo, abrindo 
espaço para o aten-
dimento de mais 
crianças e ajudando 
no seu desenvolvi-
mento na escola”, 
disse Ivo Motta.

Teatro boliviano
Ao final das apre-

Copa do Brasil
Semifinal- Jogo de ida
SÃO PAULO X CORITIBA

Hoje - 21h  (Morumbi)

Crianças dançaram, cantaram e assistiram teatro

TRW

Para  Gustavo 
Maeta de Carvalho 
Kvint, de apenas um 
ano e dez meses, sobri-
nho do Maeta, da Ala 
4, na Volks. Hospital 
Albert Einstein Mo-
rumbi, Av. Albert Eins-
tein, 627, Morumbi, São 
Paulo.

Ou na unidade da 
Vila Mariana, Rua Ma-
dre Cabrini, 462. De 
segunda a sexta, das 
8h às 21h; aos sábados, 
das 8h às 17h; e aos 

Doe sangue
e plaquetas

domingos, das 9h às 
14h. Plaquetas, ligar e 
agendar no 2151-0457.  
Mais informações, no 
mesmo telefone.

votaram na quarta-feira 
da semana passada, 
pouco antes do feriado.

As parcelas saem 
neste mês e em janei-
ro do ano que vem. 
Na MZJF, em Ribeirão 
Pires, o pessoal tam-
bém aprovou a PLR na 
semana passada. Eles 
receberão em parcela 
única agora em junho.

sentações, as crianças 
se divertiram com a 
peça montada pelo gru-
po Teatro Trono, da 
Bolívia, falando sobre 
preservação da natu-
reza. Os atores saíram 
do país de origem em 
caravana por várias 
cidades brasileiras den-
tro de um ônibus, com 
destino final no Rio 
de Janeiro, durante a 
conferência ambiental 
Rio+20.

Fotos: Raquel Camargo

Divulgação
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Vitória verde 
O Supremo Tribunal 
Federal negou 
pedido da bancada 
ruralista para 
suspender a MP 
(medida provisória) 
do Código Florestal.

Nota dez! – II 
Entre as dez 
primeiras há mais 
duas brasileiras. 
A Unicamp, de 
Campinas, em 3º 
lugar, e a UFRJ, do 
Rio de Janeiro,
em 9º.

Hermanos 
O governo argentino 
seguiu o brasileiro e 
lançou programa
nos moldes do Minha 
Casa, Minha Vida 
como arma contra
a crise. 

Ainda crise 
O Ministério do 
Trabalho concedeu 
17.081 vistos 
de trabalho a 
estrangeiros no 
primeiro trimestre, 
31% a mais que
no mesmo período 
de 2011.

Nota dez! 
Grupo britânico 
especializado elegeu 
a USP (Universidade 
de São Paulo) 
como a melhor 
universidade da 
América Latina.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Indústrias de autopeças poderão 
receber incentivos do governo

Rossana Lana

O governo fede-
ral deve anunciar nas 
próximas semanas um 
programa de incentivo 
aos fabricantes de au-
topeças.

As medidas esta-
riam sendo finalizadas 
pelos ministérios da 
Fazenda, Desenvolvi-
mento, Ciência e Tec-
nologia e depois sub-
metidas à presidenta 
Dilma Rousseff.

Heloísa Menezes, 
secretária de Desenvol-
vimento da Produção 
do Ministério do De-
senvolvimento, Indús-
tria e Comércio, diz 
que a ideia é conceder 
estímulos tributários 
e de crédito em troca 

Agenda
Arteb Diadema - Reunião hoje, na Regional 
Diadema, para discutir proposta de PLR 
apresentada pela empresa. Às 13h para o 2º turno; 
e às 15h para o 1º turno. 
 
Sogefi - Plenária neste sábado, dia 16, às 9h30 no 
auditório do Centro Celso Daniel do Sindicato (ao 
lado da Sede), para discutir problemas internos. É 
importante a presença de todos.

Rassini - Todos os companheiros estão convocados 
para a plenária neste sábado, dia 16, às 10h, na 
Sede, em São Bernardo, que vai debater o plano de 
saúde. 

Rodada de Negócios em Petróleo
Encontro em que grandes empresas buscam novos 
fornecedores entre os participantes. Hoje, no Espaço 
Anchieta, Av. Dr. Rudge Ramos, 1.383, Rudge 
Ramos, São Bernardo. Informações pelo 3186-3707.

Rio + 20:
sustentabilidade já!

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

A pauta do encontro sobre o 
meio ambiente que acontece no 
Rio de Janeiro é, acima de tudo, 
uma pauta econômica. 

A humanidade tem o enorme 
desafio de encontrar meios para 
resolver seu mais grave proble-
ma: a desigualdade social, que 
requer crescimento e distribuição 
de riqueza, com sustentabilidade. 
Essas palavras chaves, distribuição 
de riqueza e sustentabilidade, são 
fundamentais. Preservação am-
biental não coexiste com miséria. 

Por um lado, populações po-
bres, sem acesso à educação, 
saneamento básico, moradia, mo-
bilidade e planejamento urbano, 
não têm saúde e não têm como 
adotar práticas de sustentabilida-
de. Por outro lado, as populações 

ricas e médias não abrem mão de 
um consumo exagerado, desne-
cessário e irracional.

Parece simples, mas aí se 
encontra a grande equação da 
sustentabilidade. Quem sempre 
consumiu não quer mudar de 
hábitos, quem chega agora ao 
consumo, do qual antes era priva-
do, quer ocupar seu espaço e tirar 
o atraso. Quem está fora dessas 
duas categorias, não aceita mais 
continuar pagando a conta.

A redução da desigualdade é, 
portanto, a saída para um mundo 
sustentável e isso não depende 
apenas do crescimento da eco-
nomia, mas, principalmente, da 
redução da riqueza excessiva de 
alguns, para que a maioria tenha 
o razoavelmente necessário.

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Saúde

Hoje na

19h 19h30*

Acesse:
tvt.org.br

O programa de hoje 
debate o rumo das 
universidades brasileiras 
e como a educação se 
transformou em um 
negócio lucrativo no 
ensino superior.

*Programação sujeita à alteração

de investimentos em 
inovação e maior uti-
lização de conteúdo 
local, preparando os 
fabricantes para o novo 
regime automotivo.

Dívidas
No momento, a 

Receita Federal faz uma 
avaliação sobre a situ-
ação fiscal das com-
panhias do setor, que 
pediram ao governo, 
por meio do conselho 
de competitividade do 
setor automotivo (um 
dos 19 previstos no 
programa Brasil Maior), 
refinanciamento de dí-
vidas com o fisco.

Mas esse não é o 
ponto de partida do 

governo federal.
A ideia é tornar as 

montadoras garantido-
ras de seus fornecedo-
res - os fabricantes de 
autopeças - na tomada 
de empréstimos ban-
cários.

Renault e Volkswa-
gen já fazem isso e os 
planos são de universa-
lizar a prática.

Inovação
Já o governo ga-

rantiria recursos da Fi-
nanciadora de Estudos 
e Projetos (Finep) para 
projetos de inovação 
em autopeças, que te-
rão acesso a institui-
ções de pesquisa fede-
rais, ao Sebrae e Senai.

Nas eleições de 
hoje para a Cipa na 
Resil, em Diadema, os 
companheiros devem 
votar no candidato 
apoiado pelo Sindica-
to, que é o mais pre-
parado para defender 
melhores condições 
de trabalho.

Vote em José Do-
mingo dos Santos, o 
Neto do Abastecimen-

Cipa na Resil
e na Polistampo 

to, nº 13.
Na Polistampo, o 

Sindicato apoia Mar-
cos Dias, o Caderudo, 
do setor de Estampa-
ria, e Cícero Gomes 
de Moura, da Segu-
rança do Trabalho, 
nas eleições para a 
Cipa que acontecem 
na próxima segunda-
-feira, dia 18. Vote 
certo! 

 Imprensa FEM-CUT
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Em plenária es-
tatutária realizada on-
tem, representantes 
de todos os sindica-
tos filiados à Fede-
ração Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM) 
da CUT aprovaram 
por unanimidade as 
propostas para a pauta 
da Campanha Salarial 
de 2012. O encontro 
aconteceu na sede da 
entidade, em São Ber-
nardo.

Os temas centrais 
serão reposição inte-
gral da inflação, au-
mento real no salário, 
valorização dos pisos 
salariais, jornada de 40 
horas semanais, licen-
ça maternidade de 180 
dias e seguro de vida 
(veja matéria abaixo).

A Campanha des-
se ano terá duas carac-
terísticas. Destaque pa-

“O Brasil está ca-
da vez mais forte para 
enfrentar a crise que 
atinge a Europa”. Esta 
foi a avaliação que o 
vice-presidente do Sin-
dicato, Rafael Marques 
(foto), manifestou du-
rante a plenária esta-
tutária da FEM-CUT.

Segundo ele, o Pa-
ís passou por períodos 
de recessão profunda, 
mas viu esta trajetória 
mudar após a eleição 
do presidente Lula, 
em 2002. “Não esta-

Apesar da prioridade às 
cláusulas econômicas, a Campa-
nha Salarial de 2012 terá como 
prioridade dois itens sociais que 
retornaram a pauta: licença ma-
ternidade de 180 dias e seguro 
de vida.

A licença volta ao debate 

porque três grupos – G8, G10 e 
Estamparia – ainda não acompa-
nharam os demais na liberação 
das trabalhadoras por seis meses.

“Queremos o direito das 
trabalhadoras garantido na con-
venção”, explicou Andréa Fer-
reira de Souza, a Nega, diretora 

da FEM-CUT, durante a plená-
ria. O presidente da Federação, 
Valmir Marques, o Biro-Biro, 
explicou que a inclusão do se-
guro de vida na pauta acontece 
porque 40% dos trabalhadores 
no Estado de São Paulo estão 
sem proteção. 

Campanha Salarial vai
destacar questões econômicas

Garantir licença maternidade 
e o seguro de vida

País está mais forte para 
enfrentar crise financeira

Barba defendeu os acordos por períodos maiores que um ano

Publicidade

ra a luta por questões 
econômicas, pois as 
cláusulas sociais foram 
negociadas por dois 

anos (2011/2012), e au-
sência das montadoras, 
que já assinaram acor-
dos econômicos, tam-

bém por dois anos ou 
mais (caso da Volks).

A luta pela con-
quista de acordos co-

mo os fechados com 
as automotivas, com 
prazos e reajustes por 
períodos maiores que 

um ano, foi defendido 
durante a plenária por 
Teonílio Monteiro da 
Costa, o Barba, diretor 
de Administração do 
Sindicato.

Política industrial
“Com acordos fe-

chados por dois anos 
ou mais poderemos 
aprofundar o deba-
te sobre questões de 
fundo, como a política 
industrial no Brasil, e 
enriquecermos nossos 
conhecimentos sobre o 
setor”, disse Barba. 

A plenária estatu-
tária também aprovou 
o calendário da Cam-
panha.

A pauta agora se-
guirá para aprovação 
dos trabalhadores em 
assembleias nos sindi-
catos que acontecerão 
até o dia 24 desse mês.

• reposição integral da inflação. 

• aumento real no salário. 

• valorização nos pisos salariais. 

• jornada de 40 horas semanais. 

• licença maternidade de 180 dias. 

• seguro de vida.

Conheça os principais
pontos da pauta

Vem aí a Rádio
dos Trabalhadores.

AGUARDE!

mos mais no banco de 
reservas. Agora joga-
mos no primeiro time”, 
disse.

Novo ciclo
Rafael destacou 

também as medidas 
adotadas pela presi-
denta Dilma para in-
centivar a indústria e 
a produção nacional, 
como o aumento do 
índice de conteúdo 
local na fabricação de 
veículos, presente no 
Plano Brasil Maior. 

“Essa medida é 
inédita no mundo. Ela 
vai incentivar as mon-
tadoras a investir pa-

ra poderem desfrutar 
desses incentivos. Es-
se é o novo ciclo do 
Brasil”, concluiu.

Raquel Camargo


